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Fidalgo: “Um show de
companherismo e alto nível”

1º de Maio:
“Um dia de felicidade”

Euzébio Luiz: “Foi uma festa
do trabalhador”

Marcarenhas:
“Um dia inesquecível”

Deputado Brizola Neto
falou da luta permanente

As lutas da CNTM pelo Brasil
“A CNTM esteve presente nos eventos do 1º de

Maio de 2010, em todo o País, por intermédio dos
diretores da Confederação, para celebrar a história de
lutas da classe trabalhadora, divulgar novas bandeiras
de luta e reafirmar nosso apoio às reivindicações da
categoria metalúrgica.

Nos eventos, ressaltamos a importância de
consolidar os avanços e as conquistas sociais dos
últimos anos, por intermédio da unidade de ação do
movimento sindical. Defendemos a ampliação das
medidas que visam distribuir renda e diminuir as
injustiças sociais, com destaque para a valorização do
salário mínimo, a recuperação do poder de compra dos
aposentados, o fim do fator previdenciário e a redução
da jornada de trabalho para 40 horas semanais, sem
redução salarial, medida fundamental para a geração
de emprego e mais qualidade de vida para a classe
trabalhadora.

É preciso, agora, uma grande reflexão sobre as
eleições deste ano e sobre o País que queremos. Neste
sentido, é importante destacar que a CNTM participará
ativamente da Conferência Nacional da Classe
Trabalhadora, encaminhando as reivindicações de
interesse da categoria metalúrgica, participando dos
debates e colaborando com a definição de propostas
para os programas de governo dos candidatos. A luta
continua!”.

Clementino Vieira
Presidente da CNTM

www.cntm.org.br

Drumond exaltou o
1º de Maio em Niterói

Presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Du-
que de Caxias, Meriti e
Nilópolis, Carlos Fidalgo,
que também é tesoureiro da
Força Sindical, esteve pre-
sente durante todo o dia na
Concha Acústica de Niterói,

no Dia 1º de Maio, mas des-
de os primeiros movimentos
para a realização do evento
esteve participando.

Ao final da festa dos tra-
balhadores, fez questão de
frisar: “Foi um show de
companheirismo, alto nível,
digna dos que labutam dia-
riamente em todas as profis-
sões. Dou nota 10 em  tudo”.

Antes, ao fazer uso da
palavra, lembrou com garra
as lutas por jornada de 40
horas de trabalho, melhores
salários, assistência médica
para trabalhadores e famíli-
as, além de aperfeiçoamen-
to profissional.

_ Foi um dia de muita fe-
licidade, a companheirada
unida, famílias inteiras se co-
nhecendo, trocando telefo-
nes, deliciando-se da bele-
za natural da Concha Acús-
tica, formando-se com cer-
teza uma corrente de amigos
- Declarou Walfredo Borja
Lima, Presidente do Sindica-
to dos Oficiais em Marcena-
ria do Estado do Rio.

Walfredo Borja também
expressou sua alegria ao mi-
crofone, para o grande pú-
blico que esteve na Concha
Acústica de Niterói, mas
enfatizou as permanentes
manifestações por reconhe-
cimento das dificuldades de
todos os profissionais, prin-

Presidente do Sindicato
dos Empregados de Postos
de Serviço de Combustíveis
e Derivados de Petróleo do
Estado do Rio, Euzébio Luiz
Pinto dos Reis, é taxativo:
“O 1º de Maio da Força Sin-
dical, foi de fato do traba-
lhador, sem intervenção do
governo, bem organizada e
com certeza, uma resposta

afirmativa dos companhei-
ros”.

Euzébio Luis Pinto dos
Reis, disse categoricamen-
te: “ O Presidente Dal Prá,
foi corajoso quando decidiu
realizar este 1º de Maio con-
tando somente com os sin-
dicatos, nele os trabalhado-
res não foram apenas coad-
juvantes e sim realizadores.
Pelo sucesso, bons shows,
muitos brindes e o sorteio
de um carro zero, ficou evi-
dente nossa força, união e a
conquista de mais essa eta-
pa na luta permanente que
empreendemos. Começa-
mos com o pé direito e mui-
ta representatividade”.

Para o Tesoureiro e ex-
Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Niterói,
José Mascarenhas, foi um
dia inesquecível. Os traba-
lhadores e suas famílias
aproveitaram o local, que

tem uma área verde maravi-
lhosa, para fazer um pic-nic,
alguns trazendo alimentos e
outros aproveitando o que
era servido pelos barraquei-
ros.

“Embora pertença a ou-
tra “Central”, a CUT, lá esti-
ve, curti a festa, um evento
bem organizado, com boa
música, uma verdadeira
confraternização geral, re-
fletindo a maneira de ser de
Francisco Dal Prá, Presiden-
te da Força-RJ e da Federa-
ção dos Metalúrgicos”.

Para o Deputado Fede-
ral, Brizola Neto, presente
durante horas na Festa do
Trabalhador em Niterói, “es-
tava evidente que os mui-
tos anos de atividade em
prol do trabalhador brasilei-
ro, por parte do meu avô,
Leonel Brizola, não foram em
vão. Aqui temos uma amos-
tra, homens, mulheres, jo-
vens e gente de todas as ida-
des e categorias profissio-
nais, buscam incessante-
mente novas conquistas”.

_ Estou no Congresso
Federal de corpo inteiro pelo
trabalhador brasileiro, hon-

Tradicional vereador de
São Gonçalo, Dilson
Drummond, fez questão de

rando minha origem e a res-
ponsabilidade do nome que
tenho. Parabéns Força Sin-
dical do Estado do Rio e to-
dos os sindicatos. A luta
continua”.

acentuar que “não estava ali,
na Concha Acústica como
político, mas para exaltar o
pioneirismo da Força Sindi-
cal-RJ em realizar aquele
evento em Niterói pela pri-
meira vez, usando recursos
dos próprios trabalhado-
res”.

Drumond foi mais além,
“todos estamos vivendo um
dia agradável, organizado e
de participação. Que seja
sempre assim, rogo a Deus”.

cipalmente da sua área, as
quais vem sendo objeto de
muitas lutas.

Mostrou-se engajado
nas campanhas nacionais
pela jornada de trabalho de
40 horas, dignidade no mo-
mento da aposentadoria,
acompanhamento da família
do trabalhador e plano de
saúde.

Flashes:
Três momentos do 1º de Maio: SESI em ação,

SESC fazendo recreação e as recepcionistas com a
produção do evento.


